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INTRODUÇÃO  

De acordo com dados publicados pelo Instituto Nacional do 

Câncer (BRASIL, 2009) o câncer cérvico uterino representa 

a segunda causa de mortalidade entre as neoplasias 

malignas para a população feminina. Neste sentido, como 

enfermeira atuante na atenção primária os seguintes 

questionamentos surgiram como problema de pesquisa 

investigados no presente trabalho: 

• Qual é a responsabilidade das equipes de saúde da 

família na prevenção do câncer cérvico uterino?  

• Quais ações de rastreamento do câncer cérvico-uterino 

são desenvolvidas pela Equipe de Saúde da Família Jardim 

Botânico?  

Para responder a estas perguntas foi realizado uma revisão 

narrativa, utilizando como fonte de informações, artigos 

científicos, periódicos, dissertações, dados do Ministério da 

Saúde e livros que abordam o trabalho da equipe de saúde 

da família na prevenção do câncer cérvico-uterino 

•Analisar na literatura nacional a produção científica 

relacionada  às ações de rastreamento do câncer cérvico 

uterino realizadas pela equipes de saúde da família.  

• Refletir sobre as ações de prevenção do câncer cervico-

uterino desenvolvidas pela Equipe de Saúde da Família 

Jardim Botânico, no município de Campos Gerais / MG. 

OBJETIVOS 

O presente trabalho trata-se de um estudo de natureza 

descritiva, realizado por meio de revisão narrativa utilizando 

periódicos indexados no banco de dados LILACS, SCIELO, 

MEDLINE, BVS, ABEn/CEPEn, BDENF e outros, que 

abordam a problemática da baixa adesão a prevenção do 

câncer cérvico-uterino e as estratégias utilizadas para 

superá-la.  

Como descritores de assunto, palavras e títulos, foram 

utilizados os termos: estratégia de saúde da família, câncer 

cérvico-uterino, prevenção e promoção de saúde.  

METODOLOGIA  
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RESULTADOS E DISCUSSÃO 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Segundo os dados obtidos conclui-se que as dificuldades de 

acesso à realização do exame citológico, estão relacionadas às 

dificuldades financeiras dos serviços de saúde devido ao custo 

da assistência, as dificuldades de acessibilidade geográfica ao 

serviço de saúde e a inibição das mulheres diante do 

procedimento de coleta. 

 No município de Campos Gerais, especificamente na ESF 

Jardim Botânico, os programas de prevenção vêm sendo 

realizados constantemente e o estudo demonstrou que os 

profissionais da equipe realizam atividade de busca ativa, 

organizam campanhas de saúde para a conscientização da 

população sobre a necessidade de exames como o 

citopatológico.  

Por meio do exame Papanicolaou é possível desenvolver ações 

de promoção e proteção `as mulheres, em especial na 

prevenção do câncer do colo do útero. O estudo apontou que a 

Equipe de Saúde da Família (ESF) apresenta todas as 

condições para motivar precocemente as mulheres a realizarem 

o teste de Papanicolaou, pois desde o cadastramento inicial 

até as visitas domiciliares de rotina, pode fazer o 

acompanhamento de todos os membros da família (DUAVY et 

al., 2007).  

Diante da necessidade de ações preventivas a serem 

realizadas pelas equipes, considera-se que a ESF Jardim 

Botânico tem realizado suas atividades de prevenção de acordo 

a realidade vivenciada buscando atingir índices cada vez mais 

elevados de adesão à realização do exame Papanicolaou. A 

Equipe realiza periodicamente palestras nos principais 

estabelecimentos da comunidade de forma a fornecer 

informações sobre a importância da prevenção, a metodologia 

utilizada na realização do exame, o porquê do exame, nestas 

palestras são distribuídos folders e agendamento dos exames. 

Além dessas palestras, são realizadas orientações nas 

consultas e visitas domiciliares. Outras ações também 

realizadas são a busca ativa das mulheres em idade 

reprodutiva que não estão realizando o exame periodicamente, 

convidando-as para o comparecimento no PSF para a 

realização do exame. Ainda são realizados semestralmente, 

mutirões de coleta do Papanicolaou. 
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